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presente pesquisa, vinculada à linha “Estado contemporâneo: relações empresariais 

e relações internacionais”, bem como ao projeto institucional voltado a analisar as 













necessária a proteção contra “a tirania da opinião e do sentimento prevalente”







“o direito a ficar só ou o direito de ser deixado em paz” por Warren e Brandeis

o “direito de ficar só” (the right to 

como o “reivindicar de indivíduos, grupos ou instituições o direito de decidir por si 

comunicadas a outros”

direito de controlar “quando, como e até que ponto” essas informações aparecem 



trazido por Rodotà como “o direito de manter o controle sobre suas próprias 

ções e de determinar a maneira de construir sua própria esfera particular”

Assim, a privacidade como “direito de ficar só” perde lugar para uma 

é o da “autodeterminação informativa”

“Recenseamento do Brazil em 1872”, onde pessoas eram quantificadas e perfiladas 



que “Talvez uma “definição” do

” (

da por Stefano Rodotà como “direito de manter 

da esfera privada” é a mais harmônica com o desenvolvimento da matéria, colocando 





célebre frase “Dados são o novo petróleo” de

a emergência do “ciberespaço”.

– –



forma exponencial. Nesse contexto emerge o ciberespaço, com “

mercado da informação e do conhecimento” (

um “movimento social”, onde seu grupo líder é a juventude metrop



“se este programa se concretizar”, pois foi redigida no início dessa tecnologia. 





ciberespaço, a descreve de maneira breve e sintética como “(...) uma inteligência 

que resulta em uma mobilização efetiva das competências” (Lévy, 1994, p. 29).

inteligência coletiva também pode ser mais facilmente compreendida como “um novo 

meio de comunicação, de pensamento e de trabalho para as sociedades humanas”



—

—

—

—



diversas “comunidades virtuais”. Isso levou ao surg

célebre frase “Dados são o novo petróleo” de Clive Humby. A característica global se 







para “obrigar o condenado ao bom comportamento, o louco à calma, o operário ao 

trabalho, o escolar à aplicação, o doente à observância das receitas”, basta os vigiar 

—



—

“(...) deve adquirir o instrumento para uma vigilância permanente, exaustiva, 

invisível” (

O “aparelho disciplinar perfeito” descrito





sobre a “economia política das informações pessoais”.

ecanismos de “controle digital” — ou “digital 

enclosure” —



analisada por Rodotá ao tratar do crescimento da chamada “sociedade da vigilância”, 

espacial (o “direito de estar só”) para uma

258): “Como se vê, o reconhecimento do direito à privacidade pode ser considerando 

se a denominar “direito à 



proteção dos dados pessoais”(...)”.



–

–





–

–



– –

ilizada para os tempos atuais como “era da tecnologia” ou “era 

tecnológica” pois, segundo sua visão, a humanidade vive sempre em uma era 



Pierre Lévy. Enquanto Pastore destaca a “velocidade meteórica” das mudanças 

revolução informacional e Lévy assinala o mesmo período como a “data de virada” 

vez mais céleres, impulsionando a “destruição criativa”

“busca fazer simulações de processos específicos da inteligência humana por meio 

de recursos computacionais” (



, Turing dá o passo fundamental de questionar se “as máquinas 

podem pensar?” e, para abordar essa questão, propõe substituir o debate metafísico 

o “Teste de Turing”

“Jogo da Imitação”.

se que a máquina “passou” no teste

argumenta, portanto, que a questão da consciência ou do “pensamento genuíno” é 

apenas uma discussão epistemológica sobre o que seria considerado “inteligência”, 







a existência de grande volume de informações, mas “se refere a trabalhos em grande 

relação entre cidadãos e governos etc” (









“inteligência artificial” na conferência de Dartmouth em 1956



tecnologia que “busca fazer simulações de processos específicos da inteligência 

humana por meio de recursos computacionais” (Peixoto; Silva, 2019, p. 20).

6) fazem a conceituação como “sistema 

humanos, tentando traduzir em algoritmos o funcionamento do cérebro humano”.



máquinas que realizam tarefas inteligentes, mas sem realmente “entenderem” ou 



ão é nem “artificial” nem “inteligente”



–



–

Essa técnica é definida por Russel e Norvig (2021, p. 693) como: “

”. Em linhas gerais, isso pode ser descrito como uma 



o como o “campo de estudo 

programado” (G

conceito mais formalizado e voltado à prática científica, ao afirmar que “diz

melhora com a experiência E” (G

seguinte definição: “aprendizado de máquina é a ciência (e a arte) da programação 

render com os dados” (



O termo supervisionado vem da simulação da presença de um “supervisor 
externo”, que conhece a saída (rótulo) desejada para cada exemplo (conjunto 



“ônibus” ou “pedestre”

xemplo, “isto é uma maçã”, “isto é uma banana”, “isto é uma laranja”. Ou 

“

” (

entre si, as quais um ser humano reconheceria como “gatos” (



com “

” (

De forma simplificada, “a meta é reforçar ou compe

ação considerada positiva e punir uma ação considerada negativa” (





capaz de classificar o conteúdo da imagem em categorias gerais, como “pessoa”, 

“carro” ou “animal”. Cada camada contribui com um nível mais abstra



sistema "compreender" que palavras como “juiz” e “tribunal” aparecem em contextos 











recorre à metáfora do “espelho unidirecional” (one



No “capitalismo de vigilância” de 





“caixa preta” para descrever essa forma de opacidade algorítmica inerente ao 

impenetrabilidade técnica desses modelos, que passam a funcionar como “caixas

pretas”.



verdadeiras “caixas pretas”, nas quais é possível observar entradas e saídas, mas 

















o pressuposto de que “ver é saber” é limitado e 

materiais que vão muito além da possibilidade de observar o interior da “caixa preta”



partida que ajuda a deslocar o foco do “quanto” de informação é divulgado para o 

“como” e “para quê” essa informação é disponibilizada, perspectiva que se conecta 



no chamado “núcleo comum” das 

Europeia (GDPR) prevê o chamado “direito à explicação”



fornecidas “informações significativas sobre a lógica envolvida” no tratamento, bem 

ito de explicação, esclarecer termos vagos como “lógica envolvida” e 

“consequências previstas”, eliminar exceções que reduzem o alcance da regra

a exclusão de decisões que não sejam “exclusivamente automatizadas” e, sobretudo, 



normativa para tal direito. Para eles, a exigência de fornecer “informações

significativas sobre a lógica envolvida” deve ser interpretada de forma funcional e 







em sistemas complexos. Para os autores, o ideal de “ver para saber” é insuficiente 











em seu art. 6º, inciso X, sob a denominação de “responsabilização e prestação de 

contas”. A LGPD estabelece que os agentes de tratamento devem demonstrar a 















“

”



46) ressaltam que a chamada “interpretabilidade”

ou “explicabilidade”



opacidade da “caixa preta” dos modelos 



exemplo, elaboraram uma tipologia que diferencia explicações “globais”, voltadas a 

er o funcionamento integral de um sistema, das “locais”, que se concentram 

caminhos: de um lado, os modelos chamados “intrínsecos”, como regressões lineares 

amadas técnicas “pós hoc”, desenvolvidas para explicar sistemas mais 

um roteiro de perguntas: “o contrato foi assinado?”, “houve inadimplemento?”, 

“existem provas de má fé?”. Cada resposta conduz a um novo ponto, até que, ao final, 



se do paradigma das ‘caixas pretas’

de alto desempenho que funcionam como “caixas pretas”?

determinantes para o indeferimento, quase como se o juiz mostrasse “se tivesse um 

ano a mais de contribuição, o resultado seria diferente”.

IA dissesse: “a idade pesou 30%, o tempo de contribuição 50% e a renda 20% para 

chegar a este veredito”.



um “ ”, isto é, um dossiê integrado de conformidade e segurança, 



“informações significativas sobre a lógica envolvida”, inaugurou o debate normativo 



processo decisório automatizado, funcionando como um “rastro de evidências” que 



a adoção das chamadas “caixas pretas éticas” (

“

”, isto é, um dossiê integrado de conformidade e segurança, semelhante ao 



(2016) apresentam a blockchain como uma “tecnologia que registra informações de 

imutável”. Os autores 







desta crise: “[...] através da superação da própria forma do

dos Estados, mas desta vez sobre a autonomia dos povos” (Ferrajoli, 2002, p. 52).





definiu governança como “a totalidade das diversas maneiras pelas quais os 

comuns”. Essa definição aponta claramente que a governança, entendida 
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uma abordagem “pro inovação”, marcada por diretrizes setoriais não vinculantes e 











forma de “memória” técnica













ou “receita de bolo” para enfrentar a opacidade algorítmica. A governança da 



dados e práticas de “ ”. Assim, a construção de um modelo 



‑

evoluiu da ideia clássica de “direito de estar só” para o ideal de 



‑‑ ‑

‑
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